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"There is no such thing as single-issue 



	
  	
  
	
  

struggle because we do not live single-

issue lives" Audre Lorde 

RESUMO 

Este relatório apresenta a investigação teórica e prática que resultou em uma 

pequena coleção baseada nos conceitos do movimento Slow Fashion, se utilizando 

de upcycling e pesquisas sobre Brasília humanizada. Esse projeto foi realizado na 

matéria de Diplomação em Projeto de Produto, do departamento de Design da 

Universidade de Brasília. Partiu-se de uma inquietação pessoal acerca do sistema 

neoliberal e o papel do designer e da moda nesse contexto. A partir disso, é feita 

uma pesquisa teórica sobre o sistema neoliberal, industrias, impactos ambientais, 

lógicas de consumo e movimentos de combate, tais como o Decrescimento e o 

movimento Slow e sobre o contexto de Brasília, esta como pesquisa imagética e de 

produção 
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ABSTRACT 

This report presents the theoretical and practical research which resulted in a small 

collection of shoes, following the criteria of the Slow Fashion movement, using of 

upcycling and researching on humanized Brasilia. This project was as a Product 

Design Bachelor degree project at the University of Brasilia. It started from a 

personal concern about the neoliberal system and the role of designer and fashion in 

this context. From this, a theoretical research on the neoliberal system, industrial, 

environmental, logical consumption and combat moves such as the degrowth and the 

Slow movement is made. And the context of Brasilia, as imagery and research of 

production  

Words key: Fashion, Upcycling, Slow Fashion, Brasilia, Shoes 
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1.Introdução 

  O sistema neoliberal criou a oportunidade para que grandes corporações se 

aliassem ao Governo na composição de uma rede complexa de relações que 

determina hoje nossa economia. Contudo, existem hoje muitas críticas quanto aos 

benefícios dessas relações para o nosso meio social e ambiental. Em uma 

sociedade pautada pelo consumo, com ações que partem de uma prerrogativa 

necessariamente mercadológica,  essas  grandes empresas são responsáveis pelo 

aumento de impactos ambientais, sociais e econômicos atuais, agindo sobre o 

guarda-chuva estatal (LEBOW, 1955).  

  O pensamento hegemônico de crescimento é hoje questionado devido a 

impossibilidade de crescimento acelerado em um ambiente de recursos finitos. 

Nesse sentido, outras abordagens de pensamento sobre o nosso modo de consumo 

têm se apresentado como uma alternativa ao modelo vigente, visando adequar o 

nosso cotidiano aos limites de transformação sustentável de nosso meio. Entre eles, 

encontra-se o movimento slow, revisando a noção de progresso pela celeridade de 

produção e consumo. 

 Roupas são uma dos pontos mais fortes de consumo na atualidade, sendo 

também um dos pilares da construção social de identidade. Para Crane (2012), a 

escolha das roupas criam um campo excelente para o estudo de como as pessoas 

interpretam uma cultura específica para o seus propósitos próprios, o que inclui 

interpretar e apropriar visualidades de forma particular em cada período de tempo, o 

que é conhecido como Moda. E essa apropriação é responsável por criar distinções 

de gênero, classe e grupos sociais.  

O consumo notável de vestimenta se da pelo fato de roupas serem um item 

obrigatório na socialização humana. Dessa forma, grandes empresas se valem da 

moda para criar desejo, necessidade no consumidor, criando assim um ciclo 

ininterrupto de consumo. 

 A moda possui a capacidade de transformar ideias individuais em 

pensamento coletivo. Ou até mesmo exprimir o pensamento coletivo de tal forma 

que ele seja traduzido como uma ideia individual. Tal como acontece no universo da 

arte. E ao mesmo tempo que a moda possui a capacidade de emocionar, criar 

identificação, a moda consegue também ser conivente com as grandes falhas de um 
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sistema neoliberal, tendo em vista que roupas não podem ser consideradas só arte. 

 São também objetos de consumo. E em uma sociedade de consumo, onde ter 

é o equivalente a ser, quanto mais uma pessoa tem, mais satisfeita, realizada ela 

será, ou pelo menos essa é a ideia que todo um sistema vende. Segundo Hoskins 

(2014), a sociedade sobre de um transtorno possessivo compulsivo ao invés de 

sentir apresso pelas coisas. E moda, como o resto da arte, está presa a essa grande 

teia de comercio e competição.   

 Nesse contexto, o objetivo do presente projeto é desenvolver uma coleção de 

sapatos que se baseie na ideia de que é possível a desaceleração do processo 

produtivo e de consumo, criando um produto que seja durável e que vise ir de 

embate com os vários tipos de obsolescência naturalizados na moda atual e que se 

adeque a realidade de produção de Brasília, que se constitui não necessariamente 

de uma produção industrial, mas sim em sua grande maioria artesanal. 

  

 Assim, pretende-se especificamente: 

•   Estudar a conjunção atual do universo da moda e como suas práticas afetam o 

meio ambiente, tais como a sociedade e a economia;  

•   Levantar problemáticas relevantes para o contexto de produção de moda; 

•   Conceber um produto durável que se enquadre nos conceitos do movimento Slow 

Fashion e com a ideia de Fairtrade. 
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2.Método 

 O método foi estabelecido ao longo do projeto. Começou na definição da 

problemática da indústria da moda, seguindo para uma abordagem mais ampla, 

sobre a estrutura capitalista. Após a contextualização, foi feito um estudo sobre 

produção local e assim, encontrou-se o tema dos sapatos, Brasília.  

 Seguiu para revisão teórica sobre Brasília, estudos práticos sobre sapataria 

artesanal, pesquisa de referencias conceituais e visuais, estudos sobre upcyling, 

desenvolvimento de coleção, coleta de materiais, definição de modelo para a 

fabricação, fabricação e conclusões. 
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Figura 1 – Mapa metodológico 
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3. Design e Neoliberalismo 

 Determinados momentos históricos foram decisivos para o estabelecimento 

do modelo de consumo acelerado que conhecemos hoje. Talvez um dos mais 

pertinentes tenha sido a segunda Revolução Industrial. Ela é responsável por uma 

aceleração significativa do processo produtivo, implicando também no aumento da 

produção. Assim, com o aumento da quantidade de produtos ofertados, o seu preço 

foi reduzido, permitindo que a população tivesse acesso a um consumo mais amplo. 

Passando anos a frente, durante a segunda guerra mundial, os Estados Unidos se 

tornam um grande exponente no que se trata de industrias, sobretudo as industrias 

bélicas, tendo em vista que estes eram … 

 Com o fim da guerra, todo aquele potencial industrial abre espaço para que os 

EUA se tornassem não só um centro industrial, mas também o centro do consumo.  

  Entretanto, para a manutenção dessas estruturas amplas de produção, é 

necessário que haja um fluxo contínuo de produção e consumo, no qual a 

manutenção do lucro das grandes empresas se torna atrelado à necessidade de 

criação de ferramentas que estimulem o consumo ininterrupto.  

 Nesse contexto, surgem fenômenos como a obsolescência programada, na 

qual o produto é planejado para um ciclo de vida mais curto, com o seu fim previsto 

de maneira antecipada, visando a sua substituição. Outro evento semelhante é o da 

obsolescência perceptível, na qual novos produtos são concebidos com aparência 

modificada, tornando a percepção que os consumidores possuem dos produtos 

anteriores para modelos já ultrapassados. Ainda, existe também a obsolescência 

funcional, na qual os produtos perdem o seu valor pela sobreposição de novos 

produtos com ajustes de funcionalidade. 

 Esses mecanismos acabam concebendo não apenas uma nova abordagem 

de consumo, mas também uma nova maneira de significação do processo de 

consumo, na qual os produtos passam a ser percebidos como signos desejáveis, 

que permitem o reforço da identidade individual, posicionando as marcas como 

emissores de valores. Nesse contexto, segundo Lebow (1955), o consumo precisa 

se tornar um modo de vida, uma verdadeira busca pela satisfação pessoal, uma 

espécie de religião. Esse efeito faz com que, cada vez mais, os produtos precisem 
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ser produzidos e descartados mais rapidamente.   

 Ai está aquela que seria a definição da forma de consumir atual. Processos 

de produção cada vez mais rápidos, para produtos que são descartados cada vez 

mais rápidos. Produtos que são vendidos como a cura dos problemas que não 

existiam antes da invenção dos mesmos. Uma sociedade baseada na ideia de que a 

existência do individuo existe necessariamente a partir do materialismo, ou seja, a 

satisfação de qualquer que seja sua pendência será curada tendo aquele produto 

novo. Um sistema econômico inteiro baseado na ideia de que comprar mais é viver 

melhor.  

 Dessa forma, nos Estados Unidos se percebe um “pico de felicidade” nos 

anos 50, com o ápice da sociedade de consumo. Mas partir dai só decai, afinal se 

passa mais tempo trabalhando, para que se possa comprar mais coisas e menos 

tempo usufruindo das mesmas, o que gera a necessidade de se comprar mais para 

manter a felicidade. Uma lógica materialista que se sustenta em ciclo, sempre 

voltando para o consumo. 

 Em países emergentes como o Brasil, a sociedade não escapa do fenômeno 

consumista. Esses países são vitimas desse sistema ao serem não só fonte de 

matéria prima como também parques industrias para as fábricas das empresas dos 

países desenvolvidos, não só pela comodidade de ter a material prima tão 

disponível, mas também pela mão de obra barata, que muitas vezes significa mão 

de obra escrava e pela necessidade dos países que delegam essas fabricas para 

outros de jogarem esse problema para outros lugares. Uma questão de estratégia, 

onde os países desenvolvidos podem manter suas matérias primas (quando 

possuem) como também, de certa forma, protegem o alto nível de lucro de suas 

empresas, gerando muito capital para o país. E como, em curto prazo, esse negócio 

é ”vantajoso”  para ambas as partes, tendo em vista que países emergentes 

possuem a necessidade de gerar mais empregos e mais renda para o pais, mesmo 

que a muito menos do que deveria, gerando muito menos impostos e juros sobre 

essas fábricas, esses acordos são amplamente firmados.  

 Porém, existe um ponto que deve ser questionado quando se trata de um 

sistema baseado em ter cada vez mais. Como se pode ter cada vez mais em um 
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planeta que é possui recursos escassos? Como produzir em uma taxa cada vez 

mais alta se o planeta não consegue acompanhar essa velocidade de crescimento? 

Como esse sistema pode dar certo, tendo em vista que o próprio principio do 

pensamento econômico se baseia na ideia de que os recursos são escassos? 

Parafraseando Max Horkheimer, quem quiser falar sobre o capitalismo, deverá falar 

sobre a globalização e é impossível teorizar a globalização sem falar sobre a 

reestruturação do capitalismo. 

 O sistema de produção de bens na cultura de crescimento atual funciona na 

lógica apresentada pela figura 2. 

 

Figura 2 – Sistema de Produção de Bens 

 Extração consiste na retirada da matéria prima do meio ambiente. Tudo aquilo 

que é necessário para dar inicio ao processo industrial parte daqui. Mas o que 

acontece com um ambiente que tem retiradas cada vez maiores de material? Ele 

não consegue se regenerar na velocidade necessária para suprir a demanda do ser 

humano. Nisso, surgem os grandes problemas ambientais. Florestas amplamente 

devastadas, animais mortos, nascentes comprometidas. O impacto humano na 

natureza é cada vez maior, ao ponto de ser quase imensurável.  

 E a grande questão aqui é o fato de que as pessoas, acreditam não fazer 

parte desse ambiente. Acredita-se que há um distanciamento tão grande que o que 

é modificado na natureza não atingirá a população em nenhum momento. Esquecem 

que a humanidade faz parte da natureza. E destratá-la trará não só problemas para 

o ecossistema, mas para o ser humano também. 

 E não só de impactos ambientais se vale a indústria atual. Impactos sociais 

entram na lista de problemáticas existentes por conta do modelo vigente de 

produção industrial 
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4.Uma crítica ao modelo vigente 

"Precisamos não só nos tornar peixes 

mais fortes nadando contra a corrente, 

precisamos mudar a corrente" James 

Gustave Speth 

 Vestimenta é uma forma de identificação social. Por fazer parte do primeiro 

contato entre as pessoas, ou seja, o contato visual, existe a possibilidade de leitura 

dos signos impregnados nas peças de roupa. Em uma leitura, por muitas vezes 

superficial, se pode identificar meios, gostos, grupos e até mesmo criar um 

extrativismo social. Por meio do que uma pessoa veste, pode se dizer a qual gênero, 

classe e grupo social ela pertence.  

 Num momento pré revolução industrial, roupas novas eram basicamente um 

privilégio das classes mais altas. As pessoas de classes inferiores eram destinadas 

a uma vida de roupas se segunda mão com tantos remendos que a identificação do 

tecido original era praticamente impossível. Com a revolução industrial e o advento 

de maquinários cada vez mais baratos, existe a possibilidade daqueles que nunca 

tiveram peças novas terem pela primeira vez. Existe o vislumbre de uma sociedade 

igualitária, onde todos poderiam se vestir da mesma forma. Ideia essa que é muito 

funciona muito bem na teoria, na pratica traz consigo o desdobramento proveniente 

da ganância econômica. A verdade é que o advento da máquina de costura em casa 

não fará com que as roupas direcionadas ao público rico deixem de existir. Ainda 

existem as roupas que são de pessoas ricas, assim como existem as roupas de 

pessoas pobres. 

 E o que faz com que isso aconteça é uma cadeia muito mais complexa do 

que simplesmente a qualidade das roupas, tendo em vista que acontecimentos 

recentes, como as denúncias de sweatshops, que é o nome destinado a essas 

fábricas de trabalho escravo, onde o trabalhador passa por exaustivas horas de 

trabalho com baixa remuneração. Um exemplo da escravidão contemporânea, 

localizados em países subdesenvolvidos mostrou etiquetas de marcas classe A 

dividindo mesa com etiquetas de fast-fashion. Existe na verdade a intenção dessa 

separação, de quem veste o que. Dessa forma, existe toda uma cadeia complexa, 
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que possui desde a ambientação do espaço onde essas roupas vão ser vendidas 

até a forma que a sua propaganda será feita. Tudo pensado para que cada classe 

social encontre o seu ambiente. Fenômeno que vai além do preço das roupas. É na 

verdade todo um conjunto de valores. Os mesmos que fazem com que shopping de 

classe mais alta sejam frequentados por um público e shoppings populares por 

outro. A diferença entre ambos não é apenas o preço das roupas que são vendidas, 

mas como isso é feito. 

 E ao pensar que as roupas, independente de serem fabricadas para públicos 

diferenciados passam pelo mesmo processo, até mesmo pelas mesmas máquinas 

de costura, é importante ressaltar o impacto social que a velocidade dos processos 

industriais traz consigo.  

 No dia 24 de Abril de 2013, 1133 pessoas morreram na queda do prédio Rana 

Plaza, em Dhaka, Bangladesh, e outras 2500 pessoas ficaram feridas (FASHION 

REVOLUTION, 2014). Essas pessoas morreram enquanto trabalhavam horas a fio 

costurando peças para empresas conhecidas do mercado da moda fast-fashion, tais 

como C&A, Primark, Benneton e Mango  (CLEAN CLOTHES, 2015) em um prédio 

que não possuía a menor estrutura para a quantidade de trabalhadores presentes 

em suas instalações. Na realidade, o Rana Plaza era inicialmente um prédio de 

cinco andares. Sobre esses cinco andares foram construídos mais três, e mesmo 

com as notificações de perigo de desabamento que o prédio recebia, sendo a última 

no dia anterior ao desabamento, a fábrica continuou em seu funcionamento máximo, 

resultando em uma das maiores catástrofes conhecidas do mundo da moda. 
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Figura 3 – Rana Plaza 

 O acidente poderia ser facilmente evitado, tendo em vista todos os avisos e 

notificações. Em nome da ganância de grandes corporações e da velocidade 

requerida para suprir a grande demanda de consumidores, pessoas pagaram com 

as próprias vidas o custo da velocidade de produção, perpetuando um ciclo de 

escravidãoo contemporânea 

 Escravidão contemporânea é a forma atual de escravidão. Se estima que 

existem mais de 10 milhões de pessoas trabalhando em condições de trabalho 

escravo em tempos atuais, sendo que várias dessas dedicadas a indústria fashion
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Figura 4 – Diferença entre trabalho escravo moderno e contemporâneo 

 O caso de Bangladesh parece distante, sendo difícil muitas vezes acreditar 

que o Brasil também possui sua parcela de trabalhadores em condições análogas à 

escravidão na indústria da moda. Empresas como Le Lis Blanc, Bobô e M.Officer 

foram flagradas em 2013 por uso de trabalho escravo, resultando na libertação de 

vários trabalhadores bolívianos e colômbianos. Isso acontecendo em fábricas 

clandestinas em São Paulo (REPORTER BRASIL, 2013). Tais custos que são 

facilmente ignorados pelos consumidores, a partir de propagandas feitas pelas 

grandes empresas, em nome do prazer da imagem. Para Lipovetsky (1987), moda é 

prazer, é a prática dos prazeres. O prazer que se relaciona com imagem, na ideia do 

surpreendente, do novo, do que agrada, do que ofusca.  
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 O prazer da mudança e da metamorfose se relaciona por muitas vezes com 

prazer material, o prazer de ter, advento da cultura de consumo cunhada pós 

segunda Guerra mundial. 

 Para Fetcher e Grose (2012) quando se trata de moda, velocidade virou 

sinônimo de um tipo especifico de produto e ambiente de vendas. Isso se tornou 

possível graças ao apetite insaciável dos consumidores e os avanços tecnológicos 

na indústria, que eliminaram processos que resultaram em diminuição do tempo que 

é necessário para a confecção de um produto. E quanto mais rápido, mais nocivos 

são seus efeitos, tendo em vista que quanto melhor o desempenho da moda, piores 

são os resultados, que não são sinônimo de seu fracasso, mas de seu sucesso.  

 Dessa forma, fica claro que a velocidade não se relaciona apenas com a 

forma de produzir, ou a forma de consumir. É a junção desses fatores que resulta 

nos grandes problemas da indústria da moda. Então a responsabilidade de todos os 

efeitos é de ambas as partes, da empresa e dos clientes. Criticar os efeitos da 

indústria da moda rápida sem criticar as práticas de negocio é tratar do assunto de 

maneira superficial e, em muitos casos, absolutamente ineficaz.  

 As pessoas compram porque são treinadas a comprar. Por meio da 

propaganda, grandes empresas conseguem controlar a forma que o consumo será 

dado. E as propagandas são responsáveis por criar necessidades que não existiam 

antes dos produto. A moda possui sua própria forma de criar sua relação com 

consumidores, utilizando de artifícios como criação de tendenciais e a ideia de 

sazonalidade. Essas duas, que andam lado a lado, só existem para que as pessoas 

comprem mais. Qual é o sentido de uma divisão entre outono/inverno e 

primavera/verão em um país tropical como o Brasil, onde a divisão de estações é 

muito mais complexa do que essa?  

 É um modelo que foi adotado de países desenvolvidos, estes detentores das 

industrias que mais exploram países como o Brasil para que exista mais consumo e 

que essas industrias continuem sendo alimentadas. Em muitos casos, não se param 

nessas duas coleções anuais. Empresas de Fast Fashion como Zara, H&M e 

Forever 21 chegam a criar mais de cinquenta coleções anualmente. 

 E o processo de criação de tendências é muito parecido. Surgem novos 
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produtos, novas ideias em tempos cada vez menores, justificados por o que a 

indústria chama de tendência. 

 A grande verdade é que a velocidade do mercado de moda cria a 

necessidade de que produtos sejam criados de formas cada vez mais rápida, o que 

tira a oportunidade de desenvolvimento de conceitos novos, fortes e pertinentes para 

o consumidor e acaba criando conceitos rasos, cópias mascaradas de novidades. 

 Para driblar esse processo, uma das possíveis saídas é o desenvolvimento de 

pensamento critico. Questionar o porque daquilo que esta sendo apresentado como 

necessário. Entender as suas próprias demandas e como elas afetam o meio 

ambiente, a sociedade e a economia. Ver que tudo esta muito mais conectado do 

que parece 
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5.O designer no sistema  

 Com o mecanismo de aceleração do processo de consumo, o designer acaba 

se distanciando do pensamento que envolve toda a cadeia produtiva. Isso ocorre 

porque o seu foco é direcionado para a concepção de produtos mais desejáveis, a 

fim de desencadear o processo de consumo. Nesse sentido, ocorre uma 

compartimentalização de sua atuação, na qual a atribuição da reflexão acerca do 

seu impacto em uma rede complexa de fenômenos econômicos, sociais e 

ambientais fica a cargo de uma outra entidade. 

 Acredita-se que esse direcionamento do papel do designer para a busca 

inquestionável pela inovação reduza o seu potencial de ação. A pertinência de seu 

impacto social acaba sendo omitida, de forma que a sua expertise em identificação, 

compreensão e resolução de problemas não seja capaz de gerar um benefício social 

efetivo, que possa incorporar a origem dos materiais empregados, a sua produção, 

montagem, distribuição, armazenamento, venda, uso, descarte e reinserção. 

 Segundo Fletcher (2008), a maior parte dos trabalhos de design está 

intimamente ligada a uma agenda comercial de transformar matéria e energia em 

produtos, e, posteriormente, os produtos em resíduos. Esse processo ocorre sempre 

em quantidades cada vez maiores, visando garantir aumento das vendas e 

crescimento do negócio (FLETCHER, 2008). Entretanto, quando o foco de 

concepção do produto se resume ao crescimento econômico e material, a existência 

do produto perde parte de seu propósito. Muitas vezes, essa transformação do papel 

do designer torna o ciclo produtivo prejudicial em diversos aspectos, podendo gerar 

impactos profundos em dimensões sociais, econômicas ou ambientais, como a 

redução da nossa capacidade ambiental nas últimas três décadas (HAWKEN, 

LOVINS & LOVINS, 1999). Também pode ser considerado efeito resultante desse 

processo o aumento exponencial da utilização do trabalho escravo no mundo, que 

envolve mais de 10 milhões de pessoas atualmente (FREE THE SLAVES, 2015). 

Ainda, são frequentes as dominações de condições e quantidades de empregos 

disponíveis por grande corporações (NEUMARK, ZHANG & CICCARELLA, 2007). 
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6.Combate 

6.1 Perspectivas de decrescimento - movimento Slow 

 Uma das perspectivas de ação sugeridas enquanto contraponto ao 

crescimento material desenfreado é o movimento Slow. Segundo Carl Honoré 

(2005), o movimento slow defende que a velocidade não implica em progresso. Sob 

a ótica do mercado de produtos, a sua proposta consiste em problematizar não 

somente a lógica de cadeia produtiva, mas a necessidade humana de posse. Com 

isso, sugere a noção de uma compreensão mais profunda daquilo que já se possui 

para, a partir desse passo, iniciar o processo de desaceleração do consumo. O 

movimento Slow surge em 1986 quando o ativista Carlo Petrini protesta contra a 

abertura de um restaurante da cadeia Mcdonald’s na Piazza di Spagna, um dos 

principais pontos turísticos de Roma. Com ideias de uma alimentação local, 

consciente, sazonal e verdadeiramente saudável e sustentável, surge o primeiro 

movimento dentro do movimento Slow, o Slow Food. 

 

 

Figura 5 - Piazza di Spagna  

 O economista Herman Daly (1973) propões um modelo econômico que não 

se baseia no crescimento material, mas sim na ideia de que existe a necessidade de 

manter os recursos em níveis constantes, dando espaço para que os produtos se 



	
  	
  
	
  

23	
  

regenerem na natureza, ou seja, considerando a capacidade do ecossistema de 

processar resíduos e se recuperar. Dessa forma, não existe a possibilidade de 

aumentar os níveis de produtividade da indústria sem considerar a velocidade 

própria da natureza. Esse modelo, conhecido como Economia Estacionária, não visa 

diminuir ou aumentar uma produção, nem transforma-la em mais rápida ou mais 

lenta. Mas visa a necessidade da atenção a adabitibilidade de cada tipo de situação. 

 Segundo Fletcher e Grose (2012), desacelerar, ou a ideia própria de lento, 

não é apenas uma medida de velocidade. Significa repensar toda uma visão de 

mundo. Significa não só transformar a cadeia produtiva, mas também a sociedade 

de consume. Significa trazer para essa cadeia o prazer da inventividade, da 

multiplicidade e o respeito aos limites biofísicos. A cultura lenta representa um 

rompimento com as práticas atuais de velocidade que a sociedade de consumo 

passa agora, se baseando na ideia econômica de crescimento atual.  

6.2 Slow Fashion 

 Em uma palestra dada na Parsons new school of design, Fetcher (2012) 

problematiza que a sociedade chegou no ponto de que as pessoas se acostumaram 

a trocar dinheiro por roupas. Isso pode parecer algo muito simples, mas na verdade 

indica um problema muito profundo. Isso significa que a relação das pessoas com as 

roupas se resume em basicamente com o sair da loja direto para o armário. Não se 

pensa mais na origem, no caminho, no processo de fabricação, porque não existe 

tempo para tal. As pessoas precisam consumir em uma velocidade tão grande que 

não existe a possibilidade de prestar atenção no significado desse objeto. E nessa 

lógica, tudo ficou muito naturalizado nessa lógica consumista. Desde a forma como 

as roupas são apresentadas, na lógica que elas são dispostas em grandes lojas, 

especialmente para atrair o olhar do cliente até a forma que elas se comportam no 

corpo, com tamanhos cada vez menores e com qualidade descartável.  

 

 Empresas como Forever 21, com os seus Visual Merchandasings, criam 

labirintos em suas lojas com as mais diversas roupas em quantidades cada vez 

maiores de coleção, estas que por muitas vezes passam de 50 por ano, tudo para 

que o cliente não perca a oportunidade de comprar mais uma peça, o se tornou 

comum para a sociedade. Inclusive o fato de que essas peças de roupa vão se 
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tornar obsoletas dentro de 6 meses e que por esse motivo, ela será descartada. O 

que leva a algo muito mais comum, descartar ao invés de concertar. Como pautado 

pelo movimento Slow, o ato de comprar, de ter o novo, está tão associado ao 

crescimento que o ato de descartar se tornou quase que necessário na vida 

moderna.  

 

 E por conta dessas problemáticas, se viu que a indústria  da moda não 

poderia escapar do movimento Slow. Sendo assim, o slow Fashion é um movimento 

que se propõe a questionar o sistema atual da moda, a verdadeira indústria que se 

tornou e todas as práticas nocivas que surgiram a partir dessa lógica de pensamento 

consumista. Para isso, se vale da ideia de que deve-se entender todo o processo 

produtivo da moda e, a partir disso, criar a possibilidade de novas soluções para 

esse espaço.  

 O movimento do Slow Fashion é o movimento que tem como objetivo o 

entendimento da ideia de que uma roupa faz parte de um contexto maior e que as 

atitudes individuais do usuário inferem em toda uma cadeia. Dessa forma, a 

aquisição de uma consciência ecológica e ambiental no meio da moda traz a 

possibilidade de uma mudança real na estrutura de mercado e produção fashion. 

 O Slow Fashion vai entender em vários níveis a contribuição e os efeitos da 

moda em uma escala socioambiental. Desde os seus detalhes, como produção têxtil 

e processos de fabricação até em relação ao todo, como modelos econômicos, 

valores, regras e crenças criadas indústria da moda.  

 É, antes de tudo, a ideia de que existe sim uma saída para o que esta 

acontecendo atualmente. Serve para mostrar que ainda é possível remediar a 

situação e que a possibilidade de mudança está logo a frente. 

Dessa forma, os principais pontos do Slow fashion são: 

Produção Local x Produção Industrial 

Criatividade x Massificação 

Produção sustentável x Produção insustentável 

Consumo Consciente x Consumo desenfreado 
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Pensamento Critico x Alienação 

 E essa ideia, de que de certa forma pode parecer muito distante, já vem sido 

aplicada por diversas novas empresas, que entenderam que ao repensar um 

sistema de produção, abrem espaço para uma imagem condizente com o momento 

atual de questionamentos acerca da indústria fashion. Empresas brasileiras como 

Osklen, Ferrugem, Mattricaria, Helmet e Quero Melancia dentre muitas outras 

surgem com o objetivo de mostrar que é possível sim nadar contra a corrente de 

produção massificada atual. 

 

Figura 6 – Empresas Slow Fashion. Mattricaria, Helmet e Quero Melancia 

6.3 Upcycling   

 Ainda, entende-se que o pensamento de uma escala linear de produção, ou 

seja, focado em extração e eliminação, tornará a matéria prima escassa no planeta. 

Os recursos se tornam finitos dentro dessa perspectiva, pois ao não se considerar 

os tempos de regeneração, eliminação ou extração, esgotam-se as possibilidades 

de reposição desses recursos. Contudo, existem outras abordagens de pensamento, 

como os modelos cíclicos. Nesses modelos, são pertinentes os sistemas que 

celebram a abundância de materiais e a inventividade humana como mantenedores 
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do ciclo positivo de produção, considerando-se os tempos adequados para extração 

de recursos do meio, valorizando-se os materiais empregados. 

 Segundo Michael Braungart e William McDonough (2002), a própria noção de 

algo jogado fora não é compatível com a realidade. Não existe lixo, partindo-se da 

perspectiva de que os materiais não desaparecem do sistema somente porque 

foram descartados, independentemente de seu uso ou apropriação. Nesse sentido, 

propõem que os materiais deveriam ser utilizados até atingirem a sua forma mais 

básica, para então retornarem ao meio ambiente, ampliando-se o tempo disponível 

para a sua regeneração. Com isso, sugere-se a ponderação de que os produtos 

industriais possuem um enorme potencial de configurações e usos possíveis, 

mesmo após o que é considerado atualmente como descarte. 

 

 Os recursos serão finitos se a sociedade agir de acordo com uma escala de 

produção de segue em linha reta, ou seja, que parte da extração para a eliminação, 

sem pensar como esse material terá tempo de se regenerar na natureza ou até 

mesmo o que liga o processo de eliminação até o processo de extração. Se o 

pensamento continuar sendo linear, a matéria prima será de fato escassa. Mas e se 

for possível a criação de um sistema que não pense de forma linear, mas sim 

cíclica? Um sistema que celebre a abundância de materiais e a inventividade 

humana para manter um ciclo positivo de produção, onde haja tempo o suficiente 

para que a matéria prima se regenere e que haja uma valorização dos materiais?  

 Nessa lógica surge o pensamento do upcyling. O upcycling, ao contrario da 

reciclagem, é um processo de valorização do material para o seguimento do mesmo 

na cadeia produtiva. A reciclagem, também conhecida como downcyling, é a ideia de 

transformação do material por meio de alteração formal do mesmo, ou seja, se tira o 

valor do material agregado do material, e este é destruído e transformado em outra 

coisa. E o grande problema desse processo é que para faze-lo de fato, se gasta 

mais energia, se cria mais resíduo, alimenta mais uma indústria. Sendo assim, o 

upcycling vem com um pensamento quase que inverso. Se valoriza o material e não 

existem mudanças estruturais no mesmo. Ele só passa a ter um outro significado. 

Dessa forma, existe a possibilidade de agregar um novo tipo de valor para o novo 

produto a ser apresentado.  
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 Um exemplo interessante de upcycling é o que acontece na relação da 

Hermés e a petit h.  

 Pascale Mussard, herdeira do império Hermés, em suas andanças na fábrica 

da empresa de sua família percebeu a grande quantidade de desgaste de materiais 

que aconteciam por ali. Pedaços de retalhos até bolsas que não passagem no 

padrão de quantidade Hermés. Muitos produtos que eram dados como lixo e 

descartados. Nisso, ela teve a ideia de que aquilo não deveria virar lixo, mas sim 

que existia ali um grande potencial criativo. Nisso, surgiu a ideia da petit h. (que 

significa pequeno h, de Hermés), onde ela começou a não tratar aquilo que era 

descartado na fábrica como lixo, mas sim como matéria prima para objetos de 

grande criatividade e únicos. O mote da empresa é ’Nós não jogamos nada fora!’, o 

que significa que na verdade, não existe lixo.   

Figura 7 – petit h. 

 Segundo os escritores William Mcdonough and Michael Braungart do livro 

Cradle to Cradle (2002), a ideia de jogar fora não é real. Não existe lixo, tendo em 

vista que esse material não desaparece do sistema só porque foi descartado, 

desconsiderado de uso. Dessa forma, material deveria ser utilizado até a sua forma 

mais básica, para assim, retornar ao meio ambiente. Entender que todo produto que 
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passa pela indústria possui um potencial infinito de configurações de uso possíveis 

após o que é considerado descarte.  

 

Figura 8 – petit h, 

 E quando se questiona o significado real de lixo, do que é lixo, toda a cadeia 

produtiva passa a ser vista por uma nova lógica. Para Mussard em uma entrevista 

para o site CoolHunting, essa é uma forma diferente de ver as coisas, tendo em vista 

que criação normalmente significa que você tem uma ideia e passa a procurar os 

materiais, e para a petit h, o processo é o contrario. O material dita o que será feito. 

E isso da a possiblidade de criação de objetos como animais gigantes feitos no 

clássico couro laranja Hermés. As possibilidades são infinitas 
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Figura 9 – petit h. 

 O que traz a grande diferença nos produtos da petit h. não necessariamente 

em termos de funcionalidade, mas a sua composição. O valor dessas criações é 

basicamente dado pelo diferencial da sua matéria prima.  

 E não existe só a possibilidade de pensar no caminho inverso de produção, 

indo do material para o produto. Empresas que se especializaram na lógica do 

upcycling perceberam que é possível criar um produto e dar o seu diferencial com os 

materiais que serão empregados na sua produção. 

 E assim, existe a possibilidade de conexão emocional com os objetos criados. 

O material pode dar a ideia de afetividade com o produto final. O designer Tobias 

Juretzek cria a Rememberme chair, cadeira que tem como essência a ligação 

emocional que as pessoas possuem com objetos.  
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Figura 10 – Rememberme Chair 

 Essa cadeira é feita de apenas dois materiais: resina e roupas. Ele resina 

várias roupas em um molde e cria essa cadeira. Em sua forma, não existe nada de 

muito surpreendente ou inusitado. O seu diferencial é o material. E a escolha dessas 

peças é específica. São aquelas roupas que são guardadas, que por mais que não 

sejam usadas, ainda estão lá por que significam algo, porque contam uma história, 

ainda são guardadas por motivos emocionais. Essas roupas contem uma memória 

própria, uma mensagem de outros tempos. Dessa forma, cada cadeira é única, e 

cada cadeira é especial para o seu dono, indo além da própria funcionalidade. Existe 

ali um relacionamento que transcende a ideia de objeto e consumidor. 
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Figura 11 - Rememberme Chair – detalhe 

 E o fato de serem roupas que não são mais usadas da a oportunidade delas 

virarem outro objeto sem maiores danos. Porque elas não serão destruídas para 

virarem outra coisa. Elas se tornam maiores que o que eram antes, muitas vezes, já 

que você se propõe a retira-la do fundo do armário para passar a ter ela na sala. É a 

valorização real do material, para a criação de algo novo. 
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7. Calçados 

O ser humano precisa se vestir porque a sociedade que possui a convenção 

social de vestimenta o obriga a se vestir. Dessa forma, a ideia da não vestimenta é 

necessariamente partir para um embate com o que é socialmente aceito, ou o que é 

uma quebra de paradigma.  

 

 Uma parte da construção de uma vestimenta que será sempre obrigatória é a 

utilização de um calçado. Por mais que existam várias formas de construir um visual, 

essas que vão de ideias de gênero, posições de classe, grupos sociais, os calçados 

sempre serão um objeto necessário do ato de vestir. Segundo Norton e Olds (2005) 

a função primaria do calçado é a proteção do pé, este a plataforma mais importante 

de todo o corpo humano, estando parado ou em movimento. 

 

 E a indústria do calçado, como todas as outras, é extremamente 

problemática. Essa profissão tão antiga foi ao longo do tempo completamente 

desvirtuada, para server a propósitos de grandes industrias. E hoje um sapateiro por 

muitas vezes é apenas a pessoa que concerta sapatos. 

  

 Segundo Mcdonough e Braungart (2002), do ponto de vista de material e 

ecológico, o design de um caçado poderia ser muito mais inteligente, tendo em vista 

que o processo de fabricação de um calçado é basicamente materiais de alto nível 

toxico misturados a materiais como couro e borracha. Uma indústria com grande 

potencial poderia se valer de avanços tecnológicos na área de materiais, como a 

utilização de material biodegradável, polímeros recicláveis e materiais não nocivos 

para o meio ambiente. 

 

 E a partir da necessidade de renovação do pensamento da produção de 

calçados, designers buscaram formas inovadoras de tratar a produção, buscando 

alternativas sustentáveis e dando a oportunidade para pensamentos inovadores 

tomarem a frente de sua criação. Produções artesanais, com foco na inventividade 

surgem com o objetivo de mostrar que é possível criar um produto sustentável, slow 

e que por esse motivo é inovador. 
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 Algumas dessas iniciativas seguem no presente relato. 

Insecta Shoes 

 A Insecta Shoes é uma marca que surgiu em janeiro de 2014 em Porto 

Alegre, pelas designers Pam Magpaly, Laura Madalosso e Babi Mattivy. O trabalho 

delas consiste em reaproveitamento do que já existe no mundo, aumentando a vida 

útil do produto, e sempre de forma descontraída e divertida. Para isso, elas 

garimpam roupas em brechó para criar sapatos  exclusivos

 

Figura 12 – Insecta Shoes 

 Com um processo completamente artesanal, elas se preocupam em se 

utilizarem das  estampas disponíveis nas araras de brechós para criar os seus 

modelos. Os produtos não possuem nenhum tipo de produto animal e tem como sua 

sola borracha triturada100% reciclada.  
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Figura 13 – Insecta Shoes 

Geology of shoes barboravesela.com 

 A designer tcheca residente em Londres é responsável pelo projeto Geology 

of shoes. Esses sapatos são feitos se inspirando em processos erosivos causados 

na natureza e também em processos tradicionais de fabricação de sapatos. -  

 

Figura 14 – Geology of shoes 
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 Sua confecção parte de pedaços de couro descartados e, a partir disso, em 

uma técnica desenvolvida por ela, se cria a ideia de um solo que sofreu com 

processos de erosão. Cada sapato é único, com padrões específicos de cores, que 

são escolhidas por um esquema de cores influenciado por mapas geológicos 

antigos, e forma final especial para cada sapato. Eles são todos feitos por 

encomenda, personalizáveis e com possibilidades infinitas, tornando cada modelo 

único e irreproduzível.  

 

Figura 15 – Geology of shoes 

 Um dos grandes desafios da fabricação de calçados dado o contexto 

apresentado no relato é entender como transpor uma atividade dominada pela 

produção industrial, globalizada, de volta para a sua forma primordial, que é a 

produção artesanal, local. Tendo em vista que um dos objetivos do slow fashion é 

valorizar a produção local em vez de produções massificadas, entende-se o desafio 

de transpor a realidade do ambiente local presente, que no caso é a cidade de 

Brasília, para o ambiente de produção artesanal de calçados. 
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8.Brasília 

 Candango é o nome que foi dado para as pessoas que vieram para o Planalto 

Central em busca de uma vida melhor. É o nome que foi dado para as pessoas que 

foram construir a nova capital, Brasília. E a cidade que era tão múltipla em seus 

trabalhadores era a mesma cidade que foi planejada pelos seus quatro pais. 

Juscelino, Lucio, Israel e Niemayer. Os quatro que tinham ali em suas mãos o plano 

da cidade planejada, a cidade idealizada. A utopia da capital, o sonho dos 

modernistas. 

 

 O modernismo arquitetônico é visto pelo olho de águia. Esse olho de águia é 

a ideia de planejar a cidade vista do alto. Brasília foi planejada para ser vista de 

cima, o avião, pensada em suas quatro escalas: A monumental, indicada no eixo 

monumental, esta onde estão localizados os mais famosos símbolos de Brasília, a 

gregária, que se localiza no entorno do encontro dos eixos e as bucólica e 

residencial, que estão sempre permeadas uma pela outra (COSTA, 1985/87). E 

quando se pensa em um planejamento de cidade visto de cima, onde ficam as 

pessoas? A escala humana é realmente pensada na construção do projeto de 

Brasília? E por mais que as  quadras sejam planejadas para a interação humana, 

você não pode planejar, controlar, a forma que as pessoas vão se comportar. Suas 

necessidades e seus anseios. Isso não faz parte de um plano.  

 

 Para Ethan Kent DATA, cidades falham e sucedem no nível da interação 

humana. E dessa maneira, a beleza de Brasília não previu a ideia de que as 

pessoas iam transformar os espaços de acordo com a sua necessidade. Iam 

reclamar o direito a cidade, o direito a possui-la. Iam humaniza-la. 

 

8.1 Brasília humanizada - requisitos de Brasília 

 Em uma das ultimas visitas de Lúcio Costa a sua obra, ele deu uma volta pela 

parte central da cidade, e acabou encontrando a rodoviária nesse caminho. Em sua 

imaginação, aquele espaço seria como uma “mistura em termos adequados de 

Piccadilly Circus, Times Square e Champs Elysées”. E a realidade era outra. Aquele 

espaço foi transformado pela necessidade do povo que a frequentava. “Isto tudo é 
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muito diferente do que eu tinha imaginado para esse centro urbano, como uma coisa 

requintada, meio cosmopolita. Mas não é. Quem tomou conta foram esses 

brasileiros verdadeiros que construíram a cidade e estão legitimamente. É o Brasil… 

E eu fiquei orgulhoso disso, fiquei satisfeito. É isso. Eles estão com a razão, eu é 

que estava errado.” (CORREIO BRAZILIENSE, 2014)  

 

 A transformação é possível, mesmo em um espaço tombado. Porque nesse 

espaço, as mudanças podem não ser grandiosas, mas são pessoais e, por isso, 

muito significativas. Desde a criação de calçadas que não existem até a 

personalização das janelas de apartamento. São detalhes que falam do 

comportamento de uma cidade, que falam da personalidade de quem habita o 

espaço. 
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9.Soluções 

Brasília humanizada, como referencia visual 

 Tendo a ideia de Brasília humanizada como fonte de inspiração de formas, a 

ideia foi abstrair ao máximo essas intervenções urbanas para encontrar formas 

essenciais de cada uma. Foram escolhidos como espaço de intervenção os 

puxadinhos das comerciais, as diferenças entre as calçadas, os pisos quebrados de 

tanto serem caminhados sobre, a vida debaixo dos pilotis, os caminhos na 

esplanada e as janelas.  

 

9.1 Puxadinho 

 Puxadinhos são característica típica do comércio das quadras comerciais do 

plano. São uma transgressão do plano original de Brasília, que não permite a 

ocupação pelo comercio das calçadas, mas isso não impediu ninguém de fazer o 

que convinha para os negócios. No Comércio Local Sul do Plano Piloto de Brasília, 

em dados de 2011, existem 2.313 lojas, sendo que 1.434, ou o equivalente a 62%, 

ocupam área pública (JUSBRASIL, 2011).   
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Figura 16 - Puxadinho 

 A forma dos puxadinhos foi abstraída de tal forma que sempre ficasse essa -

dualidade, do que é planejado com o que é intervenção.  

Figura 17 – Primeira fase de absutração dos puxadinhos 
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Figura 18 – Abstração visual dos puxadinhos 
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9.2 Chão Quebrado 

 O chão com rachaduras, ação do tempo. Uma intervenção não planejada e 

não desejada.

 

Figura 19 – Chão quebrado do Plano Piloto 

Figura 20 -  Primeira abstração do chão quebrado 
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Figura 21 – Abstração do chão quebrado 

9.3 Janelas de Brasília 

 As janelas de Brasília. Mesmo em uma cidade tombada, com prédios 

padronizados que devem seguir um plano diretor, as janelas de Brasília continuam 

indicando a personalidade de seus moradores. No primeiro olhar, todas parecem ser 

a exata mesma coisa. Mas se você olha com atenção, percebe que cada uma conta 

uma historia. Desde grades até jardins suspensos. As cores das luzes são 

diferentes, porque as pessoas que ocupam os espaços não são as mesmas. A 

necessidade de expressão da individualidade no espaço privado reflete no que é 

visto no exterior padronizados que devem seguir um plano diretor, as janelas de 

Brasília continuam indicando a personalidade de seus moradores. No primeiro olhar, 

todas parecem ser a exata mesma coisa. Mas se você olha com atenção, percebe 

que cada uma conta uma historia. Desde grades até jardins suspensos. As várias 

formas de transformar um espaço.                
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Figura 22 – Janelas da 403 sul            

 

Figura 22 – Abstração inicial das janelas 
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Figura 23 – Abstração das janelas 

 

9.4 Caminhos alternativos da Esplanada 
 Os caminhos da esplanada são criados independentes da existência de 

calçadas ou não. Caminhos inventados, atravessados. A existência dessas linhas no 

espaço se diz a respeito do fato de que as pessoas não querem chegar no ponto 

final mais rápido. Elas querem passar menos tempo atravessando esse caminho. 

Não é sobre chegar em algum lugar, mas sobre estar em menos tempo em um 

(sobre o ato de atravessar). 
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Figura 24 – Caminhos da Esplanada 

 

 
 
Figura 25 – Abstração dos caminhos da Esplanada 
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10.Os Croquis 
 
10.1 Puxadinho 

  
Figura 26 – Sandália Puxadinho 

10.2 Piso Quebrado 

  
Figura 27 – Sandália Chão quebrado 
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10.3 Janelas 
 

 

  
Figura 28 – Sapato Janelas 

10.4 Caminhos da Esplanada 

 
Figura 29 – Sandália caminhos da esplanada 
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11. Os materiais 

 

 Para definir a escolha do material, Brasília foi novamente foco da pesquisa, 

sendo que dessa vez especificamente as pessoas que habitam a cidade. O objetivo 

da pesquisa de material foi entender o que as pessoas entendiam como descartável, 

e dessa forma mostrar que esse material não é necessariamente lixo.  

 
Figura 30 – Moradores de Brasília 

 

 O primeiro passo nessa parte da pesquisa foi criar uma campanha de doação 

de roupas, bolsas, sapatos, vestimenta que não era considerada parte do armário 

dessas pessoas. Foram coletados todo tipo de roupa, das mais diferentes pessoas. 

Não houve distinção por gênero, classe, grupo, tipo de material. Qualquer coisa foi 

aceita para essa primeira fase. 
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Figura 31 – Doações 

 

 Um fato interessante que foi percebido nesse momento foi que na verdade 

existiam primariamente dois tipos de roupas. Aquelas que estavam inteiras e as que 

não estavam. Estas ultimas possuíam algum tipo de desgaste, seja rasgos, 

manchas, desbotamentos, enfim. Não eram roupas em perfeito estado e, por isso 

mesmo essas se tornaram foco do trabalho.  

 

 Foi decidido que não seria qualquer tipo de material que poderia ser 

transformado em calçado. Se as roupas estivessem em perfeita condição de serem 

doadas, elas cumpririam essa função e deixariam de fazer parte do projeto como 

material final. O objetivo dessa seleção foi dar um objetivo final para o material que 

seria descartado. 
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Figura 32 – Diferenças entre tipos de roupas coletadas 

 

 Existe uma falta noção de que a doação de qualquer tipo de material, 

independente da sua qualidade, é benéfico. O que se esquece de analisar é o fato 

de que ao doar uma roupa em um estado de conservação inferior para uma pessoa 

que não está em condições de negar nenhum tipo de doação é só uma forma de 

perpetuar um ciclo de marginalização. A roupa, sendo um objeto social, é 

responsável por criar diferentes leituras sobre uma pessoa (CRANE, 2012). Então 

qual a leitura feita sobre uma pessoa que necessariamente vai se encontrar em 

situação de ter suas roupas rasgadas dada a sua situação marginal? É importante 

analisar a diferença entre usar uma roupa rasgada por necessidade e por opção. 

Segundo Hoskins (2014) O movimento punk se apropria de roupas rasgadas, 

manchadas como forma de imposição social, de contravenção e choque social. Mas 

são pessoas que escolhem esse tipo de imagem, que querem dizer algo com elas. 

Enquanto isso, pessoas que recebem doação de roupas rasgadas, ou que as 

utilizam tempo o suficiente para que elas cheguem a esse estado não tem a 

intenção de denunciar nada, ou dar visão para nenhum tipo de movimento político. 

Essas pessoas só querem sobreviver. Então o que fazer com essa roupa, que não 

está em condições de ser utilizada e que é impassível de algum tipo de ajuste? 

Dessa forma, transformar elas em outro objeto, valorizando o material se torna uma 

das saídas possíveis. Entender que essas roupas possuem qualidades ilimitadas. 
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12. Fabricação do calçado  
 
 Antes de começar a fabricação do calçado, houve a necessidade de 

pesquisar o ambiente de sapataria no contexto de Brasília. Para isso, buscou-se 

uma sapataria que trabalhasse com fabricação de calçados, que no caso foi a 

Sapataria Limeira, na 310 sul. Com a ajuda dos sapateiros Fábio Lopes da Silva, 

Alex Moura Dias e Walter Santos da Silva, foi possível a pesquisa em campo e a 

fabricação assistida pelos sapateiros do primeiro protótipo. Antes de iniciar o 

processo de fabricação, houve uma breve experiência com colagem e consertos de 

sapato, pesquisa dos materiais descartados na oficina e os materiais necessarios 

para a construção de calçados. 

 
Figura 33 - Sapataria 

  

 O primeiro sapato selecionado para a fabricação foi o sapato Janelas. Sua 

seleção foi feita tendo em vista que era o modelo que aparentava maior nível de 

dificuldade.  

 

 O primeiro passo para a fabricação foi a modelagem das peças sobre a 

forma. Nesse momento foram feitas as primeiras alterações no desenho do calçado. 

Foi optado por um peso maior na região do tornozelo, assim como a diminuição da 

ponta. Essa etapa é essencial para entender a possibilidade de transposição do 

desenho 2D para o 3D. Nessa etapa também são feitas as medidas das peças que 

compõe o calçado  de acordo com a medida de cada pé. 
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Figura 34 – Modelag5m 

 Esse primeiro modelo foi feito para um pé 38, padrão de sapatos fechados 

como exemplificação. Mas é importante ressaltar que a fabricação de calçados 

sobre medida segue um padrão de medidas para a melhor adequação do calçado 

para a pessoa que se destina. 

 

 

 
Figura 35 – Medições do pé 
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 As medidas são retiradas a partir do parâmetro apresentado pela figura 35. O 

número 1 se designa a medida do peito do pé. 2 a cintura. 3 a pedida da pisada 

interna. 4 a medida do calcanhar, ou medida do salto, 5 a medida do tornozelo e 6 o 

comprimento do pé. 

 

 Essas medidas são retiradas para melhor adequar a ergonomia do pé e criar 

as compensações necessárias para melhorar a pisada do pé. 

 

 Após a medição do pé e a modelagem sobre a forma, segue para o corte dos 

moldes no tecido. O tecido escolhido para o primeiro protótipo foi uma camiseta 

regata azul marinho de poliéster. -

 
Figura 36 – Moldes sobre camiseta 
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 As peças foram cortadas e coladas com cola de PVC, vegana, em uma 

entretela feita a partir de material proveniente de descarte da própria sapataria. Esse 

processo posteriormente foi descartado na fabricação do Segundo protótipo. 

 

 Em seguida as peças foram preparadas para serem pespontadas. Pesponto 

significa o momento em que as peças são costuradas na máquina de costura. Para 

isso, as peças são coladas sobre o forro, feito de couro sintético, material típico de 

forragem de  sandalhas e calçados finos.

  
Figura 37 – Peças sobre forro 

 

 A pespontagem é feita com os pedaços de forro ainda inteiros. Essa parte é 

uma das mais dificeis no processo de fabricação manual de calçados, tempo em 

mente que existe a necessidade de manter a costura em linhas retas e consisas, 

algo que parece muito mais facil na teoria. 
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Figura 38 - Pesponto 

 

 
Figura 39 – Peças pespontadas com erro 

 

 Paralelo a isso, é realizado o corte das solas e palmilhas, tendo a forma como 

parâmetro. Em trabalhos feitos sob encomenda, as formas são adaptadas de acordo 

com a medida do pé para quem o sapato será designado. Assim, o processo de 

corte das solas é o mesmo. Elas são cortadas e lixadas manualmente.  
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Figura 40 – Desenho da palmilha 

 

 
Figura 41 - Palmilha 

 

 Com todas as peças prontas, se inicia a parte da montagem. E é onde 

aparecem os erros não previstos durante todo o processo de fabricação. 
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Figura 42 – Montagem primeiro protótipo 

 

 Erros como o de acabamento, costura, tensões são facilmente observados no 

primeiro protótipo, além das inadequações de projeto relacionadas as alterações 

feitas no desenho original na peça. Se percebe que existe um peso grande na região 

do tornozelo causada pela peça que não consta no desenho original. A mesma, 

além de mal acabada, contrasta de uma forma não sutil e não interessante com as 

tiras representativas das janelas de Brasília, perdendo assim, o seu propósito, 
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Figura 43 – Primeiro protótipo e erros de acabamento 

 

As falhas de acabamento são fruto da falta de experiência, tendo em vista que esse 

fora o primeiro sapato fabricado. Tendo isso em mente, se criou a necessidade de 

entender a separação da função do designer e do artesão. 
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 É impossível negar o fato de que um calçado sairá com uma qualidade 

superior quando feito por uma pessoa especialista nesse tipo de artesanato. Por 

esse motivo, para fins de apresentação a banca final, foi encomendado um par de 

calçados para os sapateiros da Sapataria Limeira. Este seria fabricado utilizando 

uma bermuda de tactel doada. 

 
Figura 44 – Bermuda do Segundo protótipo 

 

 O Segundo protótipo fora fabricado sem a supervisão da designer e, por isso, 

sofreu com a interpretação própria do sapateiro e consequentemente, com 

alterações não autorizadas. É interessante perceber que existe espaço para a 

subjetividade do artesão, para que ele entenda o seu projeto na forma que o 

convêm, baseado em sua própria bagagem estética, algo que pode por muitas vezes 

diferir ou até mesmo ser completamente antagônico com o pensamento do designer.  

 

O Segundo protótipo consiste em: 

- Sola, feita de látex reaproveitado 

- Palmilha, de polímero. Retirada de materiais descartados da sapataria 

- Forro, de couro sintético. Retirado de materiais descartados da sapataria 

- Cabedal, de tactel reutilizado e resinificado a partir de bermuda velha 
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- Cola de PVC, vegana, a base d’água

Figura 45 – Segundo protótipo

Figura 46 – Segundo protótipo 
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Conclusões 
 
 A ideia de que possa existir um pensamento que bata de frente com o 

pensamento hegemônico de crescimento econômico, tão defendido pelo modelo 

neoliberal parece uma ideia tão distante, por muitas vezes aparenta ser uma ideia 

utópica. Mas e se a utopia se mostra possível?  

 Esse relatório parte de uma inquietação perante a ideia de que o modelo 

econômico vigente, tão quanto o modelo industrial é vendido como algo positivo, e 

que é tão bem mascarado que até mesmo os próprios designers, estes parte de uma 

profissão de grande nível de responsabilidade social, passam a não enxergar a 

problemática que está em sua volta. Buscou-se apontar algumas das diversas falhas 

que esse pensamento de estagnação, no sentido de aceitar o que é imposto, e 

dessa forma criar uma faísca de inquietude em quem terá acesso a esse texto. 

  E com todas essas denuncias, se mostrou essencial dar uma dose de 

pragmatismo, mostrando que mesmo com todas essas falhas no sistema, é possível 

criar um novo eixo de possibilidades, onde se valorize a inventividade, a criatividade 

e, sobretudo, o pensamento sustentável. E por mais que o caminho possa por 

muitas vezes parecer difícil, exaustivo, é um caminho possível e uma 

responsabilidade grande não só dos profissionais que pretendem produzir algum tipo 

de produto para o mercado, mas para todos os membros da sociedade. 

 

A revolução é possível, a gente só precisa tentar (:  
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Anexo – Pesquisa Facebook 
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